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Figura 4S. Micrografias SEM da superfície do aço inoxidável 316L depois da 
curva de polarização registrada em solução contendo a mistura etanol/água 
(65 wt.% de etanol + 35 wt.% de água) com 0,35 wt.% de NaCl e 1 wt.% de 
H2SO4 a 110 oC (ver Figura 5)

Figura 3S. Micrografia de SEM do aço inoxidável 316L depois da curva de 
polarização registrada na mistura etanol/água (65 wt.% de etanol + 35 wt.% 
de água) com 0,02 wt.% de NaCl e 1 wt.% de H2SO4 a 110 oC (ver Figura 4)

Figura 2S. Micrografia SEM da superfície do aço inoxidável 316L depois da 
curva de polarização registrada em solução aquosa contendo 0,02 wt.% de 
NaCl e 1 wt.% de H2SO4 a 110 oC (ver Figura 5)

Figura 1S. Imagens mostrando os detalhes da autoclave (A e B) com possi-
bilidade de realização de medidas eletroquímicas a altas temperaturas com 
pressões de no máximo 20 bar


